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RESUMO 

 

MARLUS LINÉCIO; Universidade Estadual do Oeste do Paraná; junho 2013;                     

      VERMINOSE EM OVELHAS TRATADAS COM EXTRATO ALCOÓLICO 

DE PRÓPOLIS 

      Orientador: Dra. Regina Conceição Garcia, Coorientador: Dr. Newton Tavares 

Escocard de Oliveira. 

 

Na maioria dos países, está se tornando proibido o uso de hormônios, 

agrotóxicos e antibióticos nos alimentos. Desta forma, os consumidores exigem cada 

vez mais alimentos naturais e de melhor qualidade. O estudo teve como objetivo avaliar 

o efeito do extrato alcoólico da própolis na avaliação de verminoses em ovinos. O 

delineamento experimental utilizado foi de blocos completos casualizados, com quatro 

tratamentos, quatro blocos e duas repetições, com um ovino por unidade experimental, 

totalizando 32 animais. Foram realizados quatro tratamentos, individuais, por via oral, 

em dose única. O tratamento 1 consistiu em 10 mL de água como controle (referência); 

o tratamento 2 foi de 10 mL de álcool (70% p/p); o tratamento 3, 0,2 mL por quilo de 

extrato alcoólico de própolis (EAP) a 30%; e o tratamento 4, 0,4 mL por quilo (EAP) a 

30%. Os resultados foram avaliados pela contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) 

e coprocultura, com contagem de larvas. Observou-se que a contagem de OPG e a 

contagem de larvas dos gêneros Haemonchus sp e Trichostrongylus sp foram reduzidas 

com a utilização das duas dosagens do EAP a 30%, 5 mL e 10 mL, porém a dose de 10 

mL do EAP apresenta resultado significativo desde o 1º dia para o OPG e no 21º dia 

para o gênero Haemonchus SP. As doses de 5 e 10 mL de EAP são adequadas para o 

gênero Trichostrongylus sp no 7º dia e para o OPG no 3º, 7º e 21º dia. Com base nos 

resultados, conclui-se que a utilização oral do EAP é uma alternativa no controle de 

verminoses em ovinos.  

 

Palavras-chave: Haemonchus, Trichostrongylus, sanidade, segurança alimentar. 
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ABSTRACT 

 

MARLUS LINÉCIO; Universidade Estadual do Oeste do Paraná; june 2013;   

      NEMATODE PARASITES IN SHEEP TREATED WITH ALCOHOLIC 

PROPOLIS EXTRACT 

      Advisor: Dra. Regina Conceição Garcia, Co-advisor: Dr. Newton Tavares Escocard 

de Oliveira. 

 

               The study aimed to evaluate the effect of alcoholic extract of propolis in 

evaluation nematode infections in female sheep Santa Ines, naturally infected, which 

had an average weight of 21.73 kg and age of 2 years. The experimental design was a 

complete randomized block design with four treatments, four blocks and two 

replications, with one sheep per experimental unit, totaling 32 animals. Four treatments 

were carried individual orally at single doses, the first treatment was administered 10 ml 

of water as a control (reference), treatment 2 used 10 ml of 70 ° alcohol INPM (70% w / 

w); treatment was 3 to 5 mL dose of alcoholic extract of propolis (EAP) to 30% and 4 

treatment dose was 10 ml of alcoholic extract of propolis (EAP) to 30%. It was 

observed that the count of eggs per gram of feces (EPG) counts and larvae of the genera 

Haemonchus sp and Trichostrongylus sp were reduced with the use of two doses of the 

EAP to 30%, 5 mL and 10 mL, but the dose of 10 mL of EAP presents significant result 

from the 1st day to the OPG and on day 21 for the genus Haemonchus sp, the dose 5 

and 10 mL of EAP are suitable for genus Trichostrongylus sp the 7th day and the OPG 

on the 3rd, 7th and 21th day. Based on the results, it is concluded that the oral use of 

alcoholic extract of propolis is an alternative to control worms in sheep. 

 

Keywords: Haemonchus, Trichostrongylus, sanitation, food security 
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CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As boas condições climáticas do Brasil são ideais para a produção de pequenos 

ruminantes, tornando a ovinocultura uma atividade em crescimento na maioria dos 

estados brasileiros, fato que está também relacionado ao consumo da carne ovina. Além 

disso, a criação de ovinos é uma alternativa de melhoria econômica e social para 

pequenas e médias propriedades rurais (CUNHA et al., 2007). 

 Porém, as verminoses, o principal problema enfrentado na ovinocultura, 

podem causar prejuízos na produção. A contaminação elevada de helmintos ocasiona 

queda no desempenho, baixa fertilidade, perda de peso e óbitos. No Brasil, os principais 

helmintos que causam problemas econômicos na criação de ovinos são Haemonchus 

contortus, Trichostrongylus columbriformis, Strongyloides papillosuse e o 

Oesophagostomum colubianum (VIEIRA et al., 2008). 

No entanto, para resolver o problema de grandes infecções, a estratégia mais 

usada é a utilização de químicos sintéticos, porém, a associação de poucos princípios 

ativos com a utilização indiscriminada e prolongada dessas bases anti-helmínticas que 

são os benzimidazóis, as avermectinas, os imidazotiazóis e as salicilanilicidas 

(BORGES & RODRIGUES, 2003; COLES, 2005), tem provocado o surgimento de 

nematódeos patogênicos muito resistentes. Assim, há a necessidade de estudos de 

substâncias com capacidade anti-helmínticas e de caráter natural, que possam diminuir a 

resistência farmacológica, atingir espécies específicas e não causarem poluição 

ambiental (CRISAN et al., 1995; LOUREIRO, 2007). 

Além disso, pesquisadores afirmam que há eficiência anti-helmíntica com o 

uso do extrato alcoólico de própolis em ovinos (PRINCIPAL et al., 2002; ARAÚJO et 

al., 2006; CASTAGNARA et al., 2007), porém faltam estudos relacionados a suas 

dosagens, helmintos afetados e sua correta utilização. Sendo assim, o presente estudo 

teve como objetivo avaliar os efeitos anti-helmínticos do extrato alcoólico da própolis a 

30%, em ovinos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Ovinocultura 

 

A ovinocultura está se tornando uma atividade econômica importante no 

Brasil, pois contribui para a oferta de produtos nobres como a carne, além de 

proporcionar empregos no meio rural e urbano (ARAÚJO FILHO et al., 2007). 

Segundo Gazda (2006), a ovinocultura é uma atividade promissora para 

pequenos e médios produtores, pois permite a criação de animais em menores extensões 

de terra, possibilitando aumentar a renda desses produtores. Além disso, essa atividade 

tem se destacado de forma crescente na economia do país com o aumento da produção e 

estímulo ao desenvolvimento socioeconômico. O mercado de ovinos está em constante 

expansão, movimentando milhões de reais no mercado pecuário nacional 

(RONCOLETTA, 2008), motivado pelo aumento do consumo da carne, trazendo maior 

retorno financeiro para os criadores, chegando a um acréscimo de 30% do preço do 

valor da carne para o produtor (DA COSTA, 2008). 

Segundo dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação FAO (2011), a produção mundial de carne ovina contabilizou cerca de 13 

milhões de toneladas, tendo como maior produtor mundial a China, com uma produção 

de carne de ovinos na ordem de 4,0 milhões de toneladas. No Brasil, estima-se que esta 

produção seja de 112.000 mil toneladas. A Região Nordeste contém 56,3% do rebanho 

ovino, seguida pela Região Sul, com 31,6%. No Paraná, contabiliza-se cerca de 512 mil 

animais. 

 

2.2 Raça Santa Inês 

 

Santa Inês é uma raça de ovinos que foi oriunda do nordeste brasileiro, e seu 

primeiro exemplar foi registrado no Ceará, em 1970 (PIRES, 2006). Para dar origem à 

raça, foram realizados cruzamentos das raças Bergamácia, Morada Nova, Somalis e 

outros animas sem raça definida (BUENO et al., 2005). 

As raças Santa Inês e Dorper estão em crescente avanço nas preferências dos 

criadores do nosso país, principalmente nas regiões de clima mais quente. Conforme 

Barros et al. (2005), a raça Santa Inês tem seu maior rebanho no Nordeste e no Sul do 
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Brasil e possui boa produção de leite, alta capacidade de crescimento e ótima qualidade 

materna.  

De acordo com Carneiro et al. (2007), a raça Santa Inês tem sido muito 

utilizada em virtude do seu porte e da velocidade de crescimento. Do ponto de vista 

biológico, é um material genético novo e eficiente. 

 

2.3 Ovinocultura e Verminoses 

 

Na ovinocultura brasileira é comum se criar animais a pasto. Porém, este 

sistema geralmente apresenta como desvantagem, a contaminação dos animais por 

endoparasitas. Quase todos os animais criados a campo albergam uma ou até algumas 

espécies de nematódeos. As verminoses podem ocorrer em animais de qualquer sexo e 

idade, porém o problema é mais severo nos cordeiros por serem mais sensíveis à 

desidratação (COLDITZ et al., 1996) e em fêmeas no período do periparto, por 

possuírem menor imunidade devido ao seu estado fisiológico (AMARANTE et al., 

1992).  

Dentre os parasitas que mais se destacam, estão os nematódeos gastrintestinais, 

(AMARANTE, 2005). As verminoses são um dos principais responsáveis pelo aumento 

dos prejuízos da criação de ovinos no mundo (AMARAL et al. 2006), principalmente 

nas regiões tropicais (VIEIRA, 2003). Alguns problemas acarretados pelos nematódeos 

gastrintestinais são diminuição do apetite, baixa fertilidade e menor absorção de 

nutrientes (HOLMES, 1987), tendo como consequência a redução no ganho de peso e 

produtividade, além de diminuir a imunidade, aumentando a susceptibilidade às doenças 

(BALDANI et al., 1999).  

Para o controle dos nematódeos, são utilizados principalmente anti-helmínticos 

químicos. Porém, esta prática está sendo cada vez menos efetiva, devido, 

principalmente, ao surgimento de populações de parasitas resistentes, comprometendo o 

controle de verminoses. Uma das principais limitações à produção de ovinos é a 

resistência anti-helmíntica, pois uma vez que é inviabilizado o correto controle da 

verminose, têm-se como reflexos baixos índices produtivos (AMARANTE et al., 1992). 

O primeiro caso relatado de um ovino com resistência a anti-helmínticos, no 

Brasil, foi no Rio Grande do Sul. Logo após, novos estudos também indicaram 

resistência anti-helmíntica em outras regiões do Brasil (MEDEIROS et al., 2006).  
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Alguns fatores podem afetar a resistência do hospedeiro, como a idade, a raça e 

o estado fisiológico do animal. Por exemplo, Rocha et al. (2005) relatam menor 

resistência de ovinos de raça europeia aos helmintos comparados com os da raça Santa 

Inês. Porém, essa variação pode ocorrer também entre os indivíduos de uma mesma raça 

(AMARANTE, 2005).  

A maioria dos ruminantes domésticos alberga mais de uma espécie de 

endoparasitas. O parasitismo não é significado de doença, uma vez que esses animais 

podem estar em boas condições de saúde mesmo estando parasitados, pois existe uma 

relação equilibrada entre hospedeiro e parasita (MUCHE, 2008). Porém, o rompimento 

desse equilíbrio, que é principalmente ocasionado pela ação humana (AMARANTE, 

2005), como por exemplo, erros no manejo, no controle antiparasitário e nas altas taxas 

de lotação, acarretam o aumento da contaminação ambiental (MUCHE, 2008). Além 

disso, outros fatores podem influenciar esse desequilíbrio, como sazonalidade, as 

condições climáticas regionais, espécie forrageira conduzida e comportamento ingestivo 

dos ovinos. A precipitação pluvial, umidade relativa e a temperatura do ambiente, 

também são fatores que interferem no desenvolvimento e migração de larvas infectantes 

na pastagem (RAMOS; PALOSCHI, 1986). 

 

2.4 Tipos de Helmintos na Ovinocultura 

 

Alguns estudos têm sido realizados para determinar os nematóides 

gastrintestinais de ovinos e caprinos que ocorrem no Brasil, sendo que esta ocorrência 

pode variar conforme a região. No nordeste, há uma ocorrência de Haemonchus 

contortus,  Trichostrongylus axei,  Trichostrongylus  colubriformis, Oesophagostomum 

columbianum,  Trichuris  sp,  Cooperia  spp,  Strongyloides papillosus  e Bunostomum 

trigonocephalum, e dentre estes, o mais prevalente é o H. contortus  (COSTA; VIEIRA, 

1984; CHARLES et al., 1989; CHARLES, 1995; AROSEMENA et al., 1999; SILVA et 

al., 2003). Na região sul, há H. contortus, T. axei, T. colubriformis, O. ostertagi, 

Cooperia  spp, Nematodirus spatigher, O. venulosum e Trichuris ovis (RAMOS et al., 

2004) e o mais prevalente também é o H. contortus. 

O H. contortus é considerado o principal endoparasita dos ovinos (COSTA & 

VIEIRA,1984), tendo como principais sinais clínicos a diarreia com fezes hemorrágicas 

ou aquosas, anemia, hemorragia, fraqueza e tremores no início de processos 
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inflamatórios agudos. Em alguns casos, na fase crônica, podem ocorrer edema 

submandibular, debilidade e queda na produção (CAVALCANTI et al., 2007). 

 

2.5 Tratamentos Naturais 

 

A cada ano, cresce a demanda por alimentos de produtos orgânicos e naturais. 

Algumas mudanças nos conceitos de produção fazem com que os produtos alimentícios 

sejam elaborados em condições mais higiênicas e oriundas de animais sadios que não 

estejam eliminando resíduos de drogas sintéticas ou antibióticos. Essa preocupação 

ocorre há anos e tem sido intensificada há algum tempo, com a crescente caracterização 

sobre os malefícios dos resíduos tóxicos na alimentação. Tanto o Mercado comum 

Europeu quanto o Japonês têm por características consumir carne e leite sem 

agrotóxicos e antibióticos (ALVES, 2005).  

A associação das poucas bases com a utilização indiscriminada e prolongada 

de antimicrobianos químicos sintéticos tem caracterizado helmintos resistentes, 

mostrando assim a necessidade de estudos que visem descobertas de novas substâncias 

com capacidade anti-helmíntica e de caráter natural. Assim, o uso da própolis e algumas 

plantas medicinais é uma prática econômica e eficaz (CRISAN  et al., 1995; 

MARCCUCI, 1995). Além do mais, o uso de produtos naturais pode diminuir a 

resistência farmacológica, atingindo espécies específicas e ainda não causa poluição 

ambiental (LOUREIRO, 2007). 

Ao trabalhar com produtos naturais, Oliveira et al. (1997) verificaram uma alta 

queda na infestação parasitária por nematódeos gastrintestinais em ovinos. Estes 

receberam, durante 25 dias, folhas de Musa sp. (bananeira). Os resultados apresentaram 

redução de 57,1% para Haemonhcus sp, 70,4% para Oesophagostomum sp, 65,4% para 

Trichostrongylus sp e de 59,5% para Cooperia sp., quando comparados ao grupo 

controle. 

Com bovinos, Bianchin et al. (1993) verificaram, a partir de experimentos a 

campo, a eficiência do alho desidratado na concentração de 2% à mistura mineral, 

fornecido ad libitum. O produto testado se tornou eficiente no controle de carrapato, 

mosca-dos-chifres e nematódeos gastrintestinais de bovinos, com redução média de 

47,3% no número de ovos por grama de fezes (OPG) do grupo tratado, em relação ao 

grupo controle.  
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Em outro experimento, Pessoa (2001) demonstrou que o uso de óleo essencial 

de Ocimum gratissimum (manjericão), na concentração de 0,5%; determinou redução de 

100% sobre a eclosão de ovos de H. contortus. Bem como apresentado por Batista et al. 

(1999), a Momordica charantia (melãozinho) e a Spigelia anthelmia (erva 

lombrigueira) inibiram o desenvolvimento de ovos e imobilizaram larvas de H. 

contortus.  

 

2.6 A Própolis 

 

A própolis tem sido usada há milhares de anos, por conter propriedades 

antimicrobianas utilizadas para embalsamar cadáveres no antigo Egito. Pelas abelhas, 

também é usada para embalsamar restos de animais dentro da colmeia, além de servir 

no revestimento das frestas, que impossibilitem a entrada de invasores, e ajudando na 

termorregulação da colmeia (GHISALBERTI, 1979). 

A própolis é um material resinoso, coletado pelas abelhas dos brotos, ramos, 

flores, pólen e exsudatos de árvores. Além dessas, são acrescentadas secreções 

salivares, ceras e produtos resultantes da digestão do pólen (GHISALBERTI, 1979). 

Sua constituição corresponde à aproximadamente 50% de resinas e bálsamos 

aromáticos, 40% de ceras, 5% de óleos essenciais e 5% de grãos de pólen. Possui ainda 

microelementos como alumínio, cálcio, estrôncio, ferro, cobre, manganês, magnésio, 

silício, titânio, bromo, zinco e vitaminas B1, B2, B6, C e E (GHISALBERTI, 1979). 

Sua coloração e consistência podem ser variadas, pois possui centenas de 

componentes químicos (CASTRO et al., 2001), que se alteram de acordo com a época 

do ano (CASTRO et  al., 2007), tipo de abelha (FERNANDES JÚNIOR et al., 2001), 

região onde a própolis foi produzida (FERNANDES JUNIOR et al., 2007; MULI et al., 

2007). 

Os principais compostos presentes na própolis se encontram distribuídos nas 

quatro seguintes classes: ácidos graxos, flavonóides, ácidos fenólicos e seus ésteres 

(MARCUCCI, 1995). Além dessas substâncias, foram identificadas recentemente: 

derivados antracênicos (TEIXEIRA et al., 2005), triterpenóides derivados do cicloartano 

(SILVA et al., 2005), acetato triterpenóide Bauer 7- EM-3β-YL (TEIXEIRA et al., 

2006), metil eugenol, metil isoeugenol, elecin, isoelecin (TRUSHEVA et al., 2006), 
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junipene, pinene, oxido manoil, trans  β-terpineol, β-eudesmol, n-decanal, cedrol, n-

nonanal e manol (MELLIOU; CHINOU, 2007). 

Os efeitos terapêuticos da própolis têm sido atribuídos principalmente aos 

compostos fenólicos e flavonóides (MARCUCCI et  al., 2005). Porém, a determinação 

química de seus componentes não reflete diretamente suas atividades biológicas 

(SFORCIN et al., 2005). De acordo com Franesi (2007), a ação química e biológica da 

própolis não pode apontar uma substância única ou uma classe particular de substância 

funcional, pois diferentes combinações são essenciais ao resultado final.  

A própolis tem sido empregada como alternativa no tratamento de inúmeras 

enfermidades, tanto na medicina humana como na veterinária. Demonstrou-se efeito 

cicatrizante (SANTOS et al., 2007), preventivo contra úlceras gástricas (BARROS et al. 

2007), leishmanicida (SARTORI et al., 1994; AYRES et al., 2007; MACHADO et al., 

2007), antifúngico (OLIVEIRA et al., 2006; FERNANDES et al., 2007; FARNESI, 

2007), coccidiostático (HOLLANDS et  al., 1988; MOURA et al., 1998), sarnicida 

(CARVALHO et al., 2009), antiprotozoário (DANTAS et al., 2006), antiviral (RING, 

1995), anti-HIV (PARK et al., 2000), hepatoprotetor (BANSKOTA et al., 2000(a); 

BHADAURIA et al., 2007), citotóxico para células neoplásicas (PARK et al., 2000; 

BANSKOTA et al., 2000(b); BAZO et al., 2002)  e antitumoral para tumor venéreo 

transmissível (SILVA et al., 2005).  

Segundo Hegazi et al. (2007), a partir da avaliação in vitro da Fasciola 

gigantica, verificou-se o efeito redutivo dos nematódeos com o uso do extrato alcoólico 

da  própolis. As alterações tegumentares com o uso da própolis foram comparadas com 

os observados com o químico triclabendazole, demonstrando assim sua alta eficácia 

contra vermes maduros e imaturos. 

Hegazi et al. (2007) também verificaram o efeito do extrato alcoólico da 

própolis na atividade inibitória da eclosão de ovos imaturos da Fasciola gigantica em 

três diferentes localidades do Egito. 

Hollands et al. (1984) administraram solução alcoólica da própolis a 95% em 

coelhos e verificaram redução de oocistos de Eimeria sp. Em outro trabalho, Hollands et 

al. (1988), após compararem dois grupos de coelhos, um infectado com Eimeria 

perforans e o outro com Eimeria magna, verificaram efetividade da solução 

hidroalcoólica da própolis no tratamento da coccidiose após compararem com 

tratamentos à base de sulfa. 
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Os mesmo aconteceu no trabalho de Moura et al. (2003), que utilizaram três 

tratamentos, 66 ppm de robenidina, solução hidroalcoólica da própolis na água de 

bebida e sem robenidina, e verificaram que com a adição de solução hidroalcoólica da 

própolis na água reduziu o número de oocistos de Eimeria sp nas fezes de coelhos Nova 

Zelândia Branco.  

Freitas et al. (2004) também demostraram o efeito do extrato alcoólico da 

própolis (EAP) na redução de protozoários, ao avaliarem os efeitos in vitro do EAP 

sobre o crescimento e a adesão de trofozoítos da Giardia lamblia. A própolis inibiu o 

crescimento de trofozóitos e os níveis da inibição variaram de acordo com a 

concentração de extrato e tempos de incubação. Observou-se a redução do crescimento 

do parasita nas culturas expostas a 125, 250 e 500 ug/mL de própolis, em todos os 

períodos de incubação (24, 48, 72 e 96 horas). A redução do crescimento chegou a 50% 

em culturas de 125 ug/mL da própolis, enquanto que as concentrações de 250 e 

500ug/mL inibiram o crescimento em mais de 60%. A própolis também inibiu a 

aderêcia dos parasitas e todas as concentrações testadas promoveram a separação de 

trofozoítos. Com isso, esses resultados mantiveram a perspectiva para a utilização da 

própolis como agente antigiardial. 

Com as diversas utilizações e eficácias comprovadas pelo uso da própolis, além 

do potencial de reduzir o surgimento da resistência dos parasitos aos anti-helmínticos 

sintéticos, novos estudos são necessários para avaliar os efeitos da própolis, suas 

variedades de concentrações e como utilizá-la adequadamente. 
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÃO DE VERMINOSE EM OVELHAS TRATADAS 

COM EXTRATO ALCOÓLICO DE PRÓPOLIS 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

A ovinocultura está praticamente presente em todos os continentes, 

principalmente por causa dos ovinos possuírem uma alta adaptação em diferentes 

climas, vegetações e relevos (VIANA, 2008). 

O rebanho nacional é de 15,5 milhões de animais, com maior concentração na 

região Nordeste, seguidos dos Estados da região sul do Brasil. O maior 

desenvolvimento da ovinocultura no nordeste brasileiro tem como principal motivo a 

introdução de raças especializadas, com consequente aumento da produtividade. Por 

outro lado, a redução do rebanho na região sul, em meados de 1990, teve como principal 

motivo a crise internacional da lã, bem como o aumento da área cultivada de grãos 

(VIANA, 2008).  

Segundo Silva et al. (2003), o Estado do Paraná possui um rebanho de ovinos 

qualificado, com elevado padrão genético. Contudo, falta definir um sistema de 

produção e melhorar o controle sanitário. 

Porém, o nosso país enfrenta um grande problema na ovinocultura, que são as 

verminoses. As verminoses podem ocasionar diversos sinais clínicos e são causadas 

principalmente pelos helmintos Haemonchus contortus, Trichostrongylus 

columbriformis, Strongyloides papillosuse e Oesophagostomum colubianum (VIEIRA 

et al., 2008). 

Dentre os helmintos de maior importância na ovinocultura brasileira, destaca-

se o Haemonchus contortus, parasita de grande patogenicidade que coloniza o abomaso, 

com característica de hematofagismo, podendo ingerir 0,08 mL de sangue por dia 

(FORTES, 1993). Os animais que possuem alta infestação desse parasita apresentam 

anemia aguda, caquexia, prostração e hipoproteinemia, podendo levar os animais a óbito 

rapidamente. 

Além das grandes perdas econômicas decorrentes da verminose, o seu 

tratamento pelo uso de produtos químicos convencionais está cada vez mais propiciando 

o aparecimento de organismos com genes resistentes aos princípios ativos, além da 

preocupação com os resíduos nos produtos de origem animal (CHAGAS, 2004). Deste 
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modo, os produtos orgânicos, e naturais vêm conquistando cada vez mais espaço na 

agropecuária.  

A resistência farmacológica aos produtos químicos os torna limitantes. Em 

contrapartida acredita-se que o uso de produtos naturais possa reduzir o 

desenvolvimento da resistência destes parasitas, além de atingirem espécies específicas 

e diminuírem drasticamente o problema dos resíduos (CHAGAS, 2004). 

Dentre esses produtos naturais, verifica-se como opção terapêutica a utilização 

da própolis, por suas propriedades antifúngicas, bactericidas, bacteriostáticas, anti-

inflamatórias, cicatrizantes, (HOLLANDS et al., 1984; HOLLANDS et al., 1988; 

MERESTA et al., 1989; LORI, 1990; LANGONI et al., 1998; PARK et al., 2000 ; 

SILVA SOBRINHO et al., 2000) e parasitárias (PRINCIPAL et al., 2002). Dentre os 

seus componentes, os flavonoides, são os principais responsáveis pelas suas atividades 

biológicas (MAZZUCO,1994; MATSUNO, 1996).  

Em razão do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito das 

dosagens do extrato alcoólico da própolis no controle da verminose em fêmeas de 

ovinos da raça Santa Inês, naturalmente infectadas. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Local do Experimento 

 

 O experimento foi realizado em uma propriedade particular, localizada no 

município de Marechal Cândido Rondon, situado no Estado do Paraná, em outubro e 

novembro de 2012. A cidade está situada em latitude 24º33'40"S, longitude 54º04'12"W 

e altitude de 420m. O clima do local é subtropical úmido, com verões quentes e chuvas 

bem distribuídas. As médias mais frias de temperatura da região estão entre 17 e 18°C e 

as médias mais quentes variam entre 28 e 29°C. As precipitações pluviais médias são de 

1.600 a 1.800 mm, sendo que o trimestre mais úmido apresenta totais entre 400 a 500 

mm (IAPAR, 2011). 
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2.2. Distribuição dos Animais no Delineamento Experimental e Tratamentos  

 

Foram utilizadas 32 ovelhas fêmeas da raça Santa Inês, não prenhas, infectadas 

naturalmente, apresentando peso médio de 21,73 kg e idade média 2 anos. Os animais 

foram distribuídos em delineamento experimental de blocos completos casualizados, 

com quatro tratamentos, quatro blocos e duas repetições, com um ovino por unidade 

experimental.  

Os tratamentos, administrados individualmente utilizando seringa plástica 

descartável, por via oral, em dose única, foram os seguintes: tratamento 1 – 10 mL de 

água como controle (referência); tratamento 2 – 10 mL de álcool (70% p/p); tratamento 

3 – 0,2 mL por kg de peso corporal de EAP a 30% e tratamento 4 – 0,4 mL por kg de 

peso corporal de EAP a 30%. 

Os animais foram distribuídos em 4 blocos, de acordo com carga parasitária 

total inicial, a partir da contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) do dia 0. Foram 4 

agrupamentos de 8 animais, de acordo com números de OPG mais semelhantes.  

Adicionalmente, foram realizadas as pesagens dos animais no início e no final 

do experimento. 

O processamento da matéria-prima e o preparo do extrato alcoólico da própolis 

foram realizados no laboratório de Tecnologia de Alimentos da Universidade Estadual 

do Oeste do Paraná, de Marechal Cândido Rondon. A própolis bruta utilizada no 

preparo do extrato alcoólico da própolis foi obtida junto à COOFAMEL (Cooperativa 

Agrofamiliar Solidária de Apicultores do Oeste do Paraná). A amostra foi composta, e 

oriunda de produtores da região de Marechal Cândido Rondon. Para obtenção do extrato 

alcoólico da própolis (EAP) a 30%, foi utilizado como solvente o álcool (70% p/p), e 

essa proporção foi estimada em função do peso da própolis para o peso do álcool. A 

mistura foi acondicionada em frascos de coloração âmbar, que foi mantida ao abrigo da 

luz e agitadas diariamente durante 10 dias consecutivos. (SARTORI, et al., 1994; 

FERNANDES JÚNIOR, 1995; GARCIA et al., 2004). 

 

2.3. Instalações, Manejos Sanitário e Nutricional 

 

Os animais foram identificados por brincos numerados. Algumas nunca foram 

submetidas a qualquer tipo de tratamento parasitológico, os restantes estavam há 10 

meses sem receber qualquer tratamento químico. Os animais foram confinados em 16 
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baias de 3x3 metros, totalizando 9 metros quadrados com 2 animais por baia, em 

instalações próprias de ovinos, aprisco com piso de chão batido e divisórias, feitas de 

alvenaria, que impediam o contato entre os animais de outras baias. 

O período experimental foi de 21 dias consecutivos, com adaptação de 7 dias; 

sendo fornecido feno de azevém e água ad labitum até o final do experimento.  

 

 2.4 Variáveis Avaliadas  

 

As variáveis avaliadas foram a contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) e 

a contagem de larvas do gênero Haemochus sp e do gênero Trichostrongylus sp. 

Para quantificar inicialmente o número de OPG, e assim blocar os animais a 

partir do OPG, foram realizadas coletas 7 dias antes para distribuir os animais nas 

instalações para a adaptação, e 1 dia antes das aplicações dos tratamentos para 

confirmar e ordenar os animais em seus blocos. Algumas horas antes dos tratamentos, 

houve nova coleta de fezes, a fim de ter os valores atualizados de OPG. Todas as 

amostras foram coletadas individualmente, diretamente da ampola retal, por meio de 

sacos plásticos, sendo rapidamente armazenadas na geladeira a aproximadamente 4ºC. 

Todas as análises laboratoriais foram realizadas no dia posterior às coletas e em 

triplicata. 

Após a aplicação dos tratamentos (dia 0) foram realizadas novas coletas nos 

dias 01, 03, 07 e 21 dias, a fim de quantificar o número de OPG, pela técnica de 

McMaster modificada (GORDON & WHITLOCK, 1939), e para a contagem de larvas 

dos gêneros Haemonchus sp e Trichostrongylus sp utilizou-se a técnica de coprocultura 

para obtenção de larvas do terceiro estágio (ROBERTS & O’SULLIVAN, 1950), onde 

padronizou-se a contagem de uma alíquota de 0,1 mL do conteúdo em uma lâmina, 

sendo realizada nos dias 03, 07 e 21 pós-tratamento. A identificação das larvas de 

terceiro estádio foi baseada nas descrições de Ueno & Gonçalves (1998). 

 

2.5 Procedimentos Estatísticos 

 

Com a finalidade de verificar se o produto testado reduz o número de OPG e a 

contagem larvas de terceiro estágio do gênero Haemonchus sp e do gênero 

Trichostrongylus sp, no decorrer do tempo, foi realizada a comparação das amostras de 
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OPG após o uso dos tratamentos com a amostra de OPG inicial (antes do início do 

experimento). Utilizou-se o teste pareado de Wilcoxon para estabelecer os contrastes 

entre as diferenças de OPG em cada dia testado após a aplicação no 1º dia e OPG inicial 

(OPGD1), OPG no 3º dia e OPG inicial (OPGD3), OPG no 7º dia e OPG inicial 

(OPGD7), e OPG no 21º dia em relação ao OPG do dia inicial (OPG21D), com 8 

animais para cada amostra. 

Os efeitos dos tratamentos foram testados a partir dessas diferenças (OPG1D, 

OPG3D, OPG7D, OPG21D), por meio da análise não paramétrica de Mann-Whitney 

(SNEDECOR & COCHRAN, 1989), que compara independentemente duas somas de 

escore de tratamentos (H0: ∑Ri= ∑Ri`). 

Adotou-se o nível de significância de 5% em todas as análises estatísticas, que 

foram procedidas utilizando-se o sistema de análises estatísticas e genéticas SAEG 

(UFV, 2003). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Considera-se que a probabilidade expressiva das tabelas corresponde a uma 

ação farmacológica do produto testado. Na tabela 1, as probabilidades demonstram que 

o efeito do placebo não alterou significativamente na redução do número de OPG. 

Tabela 1. Efeito de 10 mL de água na redução do número de ovos por grama de fezes. 

Característica
3
 N N do teste Estatística calculada (W)

1
 Probabilidade

2
 

OPG1D 8 6 1,5 0,6563 

OPG3D 7 2 -0,5 0,5000 

OPG7D 7 6 4,5 0,8438 

OPG21D 7 7 7,0 0,8906 

H3D 7 6 -3,5 0,2813 

H7D 7 7 -8,0 0,1094 

H21D 7 6 -0,5 0,5000 

T3D 7 5 -4,5 0,1563 

T7D 7 6 3,0 0,7188 

T21D 7 7 1,5 0,5938 
1- Soma dos postos positivos (Ri

+) menos o valor médio (Ri
+ - n(n+1)/4); 2- Probabilidade de significância 

pelo teste dos postos sinalizados de Wilcoxon, com hipótese alternativa unilateral à esquerda; 3- OPG1D, 

OPG3D, OPG7D e OPG21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes após 1 dia de uso do 

EAP e o OPG inicial (OPG1D), entre o 3o dia e o OPG inicial (OPG3D), entre o 7o dia e o OPG inicial 

(OPG7D) e entre o 21o dia e o OPG inicial (OPG21D); H3D, H7D e H21D = diferença entre o número de 

ovos por grama de fezes de Haemonchus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de 

Haemonchus, respectivamente; T3D, T7D e T21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes 

de Trichostrongylus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de Trichostrongylus, 

respectivamente; 
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Pelas probabilidades, observam-se diferenças não significativas entre os 

números de ovos por grama de fezes (OPGs) observadas no primeiro, terceiro, sétimo e 

vigésimo primeiro dias em relação ao dia 0 (antes dos tratamentos) com a utilização do 

tratamento de 10 mL de água (controle) e 10 mL de álcool. Esses resultados foram 

esperados, pois os animais do grupo controle receberam somente placebo como 

tratamento e no segundo caso (tabela 2), seria apenas álcool, mostrando que não houve 

efeito anti-helmíntico quando se utilizou 10 mL de álcool como tratamento. 

 

Tabela 2. Efeito de 10 mL de álcool na redução do número de ovos por grama de fezes. 

Característica
3
 N N do teste Estatística calculada (W)

1
 Probabilidade

2
 

OPG1D 8 5 5,0 0,9063 

OPG3D 7 6 3,5 0,7813 

OPG7D 7 5 7,5 1,0000 

OPG21D 7 6 9,0 0,9688 

H3D 7 7 -1,0 0,4688 

H7D 7 7 -1,0 0,4688 

H21D 7 7 -2,5 0,3438 

T3D 7 6 4,0 0,7813 

T7D 7 5 4,0 0,8438 

T21D 7 6 2,0 0,6563 
1- Soma dos postos positivos (Ri

+) menos o valor médio (Ri
+ - n(n+1)/4); 2- Probabilidade de significância 

pelo teste dos postos sinalizados de Wilcoxon, com hipótese alternativa unilateral à esquerda; 3- OPG1D, 

OPG3D, OPG7D e OPG21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes após 1 dia de uso do 

EAP e o OPG inicial (OPG1D), entre o 3o dia e o OPG inicial (OPG3D), entre o 7o dia e o OPG inicial 

(OPG7D) e entre o 21o dia e o OPG inicial (OPG21D); H3D, H7D e H21D = diferença entre o número de 

ovos por grama de fezes de Haemonchus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de 

Haemonchus, respectivamente; T3D, T7D e T21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes 

de Trichostrongylus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de Trichostrongylus, 

respectivamente; 

 

Os resultados corroboram com os obtidos por Principal et al. (2002), que ao 

testarem níveis de 5mL, 10mL e 15mL de própolis no controle de helmintíases de 

ovelhas West African verificaram que os controles não alteram na redução dos ovos por 

grama de fezes e que a melhor dose é de 10 mL, utilizando solução alcoólica de própolis 

a 3 %. 
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Tabela 3. Efeito de 5 mL de extrato alcoólico de própolis a 30% (EAP) na redução do 

número de ovos por grama de fezes. 

Característica
3
 N N do teste Estatística calculada (W)

1
 Probabilidade

2
 

OPG1D 8 6 -4,5 0,2188 

OPG3D 8 7 -14 0,0078 

OPG7D 8 8 -15 0,0195 

OPG21D 8 8 -12 0,0547 

H3D 8 7 -8 0,1094 

H7D 8 6 -10,5 0,0156 

H21D 8 8 -15,5 0,0117 

T3D 8 7 -8,5 0,0781 

T7D 8 6 -9 0,0313 

T21D 8 7 -12,5 0,0156 
1- Soma dos postos positivos (Ri

+) menos o valor médio (Ri
+ - n(n+1)/4); 2- Probabilidade de significância 

pelo teste dos postos sinalizados de Wilcoxon, com hipótese alternativa unilateral à esquerda; 3- OPG1D, 

OPG3D, OPG7D e OPG21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes após 1 dia de uso do 

EAP e o OPG inicial (OPG1D), entre o 3o dia e o OPG inicial (OPG3D), entre o 7o dia e o OPG inicial 

(OPG7D) e entre o 21o dia e o OPG inicial (OPG21D); H3D, H7D e H21D = diferença entre o número de 
ovos por grama de fezes de Haemonchus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de 

Haemonchus, respectivamente; T3D, T7D e T21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes 

de Trichostrongylus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de Trichostrongylus, 

respectivamente; 

 

             O EAP (5mL) não foi efetivo na 1º semana. Provavelmente o EAP não 

interferiu na quantidade de larvas que já haviam eclodido, no 3º dia em relação ao dia 0, 

mesmo que estivessem mortas, mas interferiu na postura logo no 1º dia e, 

consequentemente, nas larvas que eclodiram até o 7º dia, indicando padrão semelhante 

de resposta dos dois gêneros de parasitas. 

Observou-se, pelas probabilidades de OPGs, que apenas a diferença entre os 

valores do primeiro dia com o inicial (OPG1D) não foi significativo, provavelmente 

porque a dosagem do extrato alcoólico da própolis (5 mL) foi baixa para atuar sobre os 

adultos que realizavam postura e também para interferir sobre o número de ovos já 

postos, visto que passaram menos de 24 horas para a coleta das amostras. Os valores de 

probabilidades do OPG3D e OPG7D indicam significância estatística nas diferenças dos 

números de ovos desses dias em relação ao dia 0, enquanto que para o OPG21D a 

diferença foi menos evidente pelo valor ser muito próximo a 0,05. Provavelmente o 

efeito residual atuou mais efetivamente até o 7º dia, de forma que no 21º dia a redução 

dos OPG foi menos pronunciada. 
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Tabela 4. Efeito de 10 mL de extrato alcoólico de própolis a 30% (EAP) na redução do 

número de ovos por grama de fezes. 

Característica
3
 N N do teste Estatística calculada (W)

1
 Probabilidade

2
 

OPG1D 8 7 -14 0,0078 

OPG3D 8 8 -18 0,0039 

OPG7D 8 8 -18 0,0039 

OPG21D 8 8 -18 0,0039 

H3D 8 7 -4,5 0,2344 

H7D 8 8 -13,5 0,0273 

H21D 8 8 -18 0,0039 

T3D 8 5 -4,5 0,1563 

T7D 8 6 -8,5 0,0469 

T21D 8 7 -10,5 0,0391 
1- Soma dos postos positivos (Ri

+) menos o valor médio (Ri
+ - n(n+1)/4); 2- Probabilidade de significância 

pelo teste dos postos sinalizados de Wilcoxon, com hipótese alternativa unilateral à esquerda; 3- OPG1D, 

OPG3D, OPG7D e OPG21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes após 1 dia de uso do 

EAP e o OPG inicial (OPG1D), entre o 3o dia e o OPG inicial (OPG3D), entre o 7o dia e o OPG inicial 

(OPG7D) e entre o 21o dia e o OPG inicial (OPG21D); H3D, H7D e H21D = diferença entre o número de 
ovos por grama de fezes de Haemonchus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de 

Haemonchus, respectivamente; T3D, T7D e T21D = diferença entre o número de ovos por grama de fezes 

de Trichostrongylus no 3º, 7º e 21º e o número de OPG inicial de fezes de Trichostrongylus, 

respectivamente; 

 

Com a dosagem de 10 mL do EAP, em uma única administração oral, já foi o 

suficiente para ocorrerem as reduções dos números de ovos por gramas de fezes (OPG), 

uma vez que todos os dias posteriores aos tratamentos foram significativos em relação 

ao dia 0, indicando que a maior dosagem do EAP (10 mL) foi mais eficiente no combate 

aos helmintos em relação aos demais tratamentos. Os mesmos resultados obtidos estão 

de acordo com outros autores que utilizaram bovinos para o experimento; porém, neste 

primeiro, a administração foi a cada 8 horas, durante quatro dias consecutivos, onde 

Heizen et al. (2012) afirmaram que o EAP a 30% pode ser empregado como medida 

profilática de helmintoses em bovinos, sendo que o percentual de redução do OPG 

correspondeu a 48,48% e houve redução em 83% dos animais. 

Dürrewald et al. (2008) utilizaram EAP a 33% em 20 bovinos de 1 ano de 

idade, naturalmente infectados, e distribuídos em 4 grupos: grupo (controle), grupo 1 

(dose única), grupo 2 (uma dose diária por três dias consecutivos), grupo 3 (duas doses 

diárias por três dias consecutivos). Após 30 dias do início dos tratamentos, verificaram 

diminuição média de 59,7% na contagem de OPG entre os animais que receberam 

tratamento e aumento médio de 63,6% nos animais controle, sem tratamento. 

Consideraram o EAP a 33% como alternativa terapêutica eficaz ao tratamento de 

helmintoses em bovinos, pois reduziu em 54,5% o número de animais que necessitavam 
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de intervenção terapêutica, além disso, mostraram que as diferenças de dosagens não 

alteram a significância do EAP como anti-helmíntico.                         

Outra evidência do efeito específico da própolis sobre parasitas ocorreu no 

estudo de Issa (2007), que administrou 250mg/kg/dia durante cinco dias consecutivos e 

verificou uma redução significativa de OPG em fezes de ovinos portadores de 

Schistosoma mansoni em 61,80% e uma redução significativa de 58,38% em vermes 

adultos, enquanto o anti-helmíntico químico praziquantel determinou uma redução de 

98,38% no OPG e 83,65% em vermes adultos. Em relação ao número de 

esquistossômulos no pulmão, a significância de redução foi 59,22% com própolis e 

98,89% com o praziquantel. No fígado e intestino a própolis reduziu 49,9% e 45,8% e o 

químico reduziu 91,99% e 89,22%, respectivamente. 

Os resultados estão de acordo com os obtidos por Araújo et al. (2006), que 

verificaram redução de OPG em ovinos da raça Santa Inês, utilizando a mesma 

concentração do extrato alcoólico de própolis a 30%, também em dose única, bem como 

no caso de Castagnara et al. (2007), que relataram eficiência da própolis no controle de 

helmintos em ovinos da raça Santa Inês, tratados por extrato alcoólico de própolis a 

30%, administrado em dose única de 10 mL/animal. 

Os efeitos estão de acordo com Loureiro (2007), que também observou a 

redução dos valores de OPG ao fornecer 30 mg de extrato alcoólico da própolis na 

ração, quando comparados com o grupo controle (0mg), verificando assim a existência 

do efeito anti-helmíntico do EAP em ovinos.  

Além da dosagem de 10 mL, o que também pode ter apontado para ocorrer o 

efeito logo após o primeiro dia do uso dos tratamentos é o modo de administração. Com 

a administração oral, o EAP estaria atuando diretamente sobre os parasitas, visto que 

com a aplicação intramuscular ou subcutânea, o animal precisaria antes metabolizar o 

EAP para depois ocorrer a redução. 
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Tabela 5. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença do 

número de ovos por grama de fezes de ovinos entre o 1º dia de uso dos tratamentos e o 

OPG inicial (OPG1D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 8 63,50 7,94 0,6555 

Álcool 70% - 10mL 8 72,50 9,06  

Água - 10 mL 8 79,50 9,94 0,2374 

EAP 30% - 5mL 8 56,50 7,06  

Água - 10 mL 8 88,00 11,00 0,0355 

EAP 30% - 10mL 8 48,00 6,00  

Álcool 70% - 10 mL  8 85,50 10,69 0,0670 

EAP 30% - 5mL 8 50,50 6,31  

Álcool 70% - 10 mL 8 95,50 11,94 0,0036 

EAP 30% - 10mL 8 40,50 5,06  

EAP 30% - 5mL 8 76,50 9,56 0,3770 

EAP 30% - 10mL 8 59,50 7,44  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 

 

              Nota-se pelas probabilidades que, com relação aos escores das diferenças do 

número de OPG entre o dia anterior aos tratamentos e o dia 1 (OPG1), com água e 

álcool, não houve efeitos significativos, assim como entre 5 mL de EAP e álcool, e 

entre 5 mL e 10 mL de EAP. Observa-se significância somente entre as diferenças de 

OPG (OPG1) dos tratamentos com 10 mL própolis e os controles (água e álcool 70%), 

confirmando a análise entre os tratamentos, o que foi observado na análise entre os dias 

para cada tratamento, que a maior dosagem de EAP logo após a administração foi mais 

efetiva sobre a redução de OPG.  

 

Tabela 6. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença do 

número de ovos por grama de fezes de ovinos entre o 3º dia de uso dos tratamentos e o 

OPG inicial (OPG3D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 47,50 6,79 0,5442 

Álcool 70% - 10mL 7 57,50 8,21  

Água - 10mL 7 73,50 10,50 0,0412 

EAP 30% - 5mL 8 46,50 5,81  

Água - 10mL 7 77,00 11,00 0,0154 

EAP 30% - 10mL 8 43,00 5,38  

Álcool 70% - 10mL 7 79,50 11,36 0,0065 

EAP 30% - 5mL 8 40,50 5,06  

Álcool 70% - 10mL 7 82,00 11,71 0,0026 

EAP 30% - 10mL 8 38,00 4,75  

EAP 30% - 5mL 8 74,00 9,25 0,5580 

EAP 30% - 10mL 8 62,00 7,75  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 
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Os resultados estão de acordo com Dürrewald et al. (2009), que testaram uma 

dose de 0,5mL; via oral, de EAP a 30% para cada 150 kg de peso corporal, em bovinos 

da raça Holandesa. Neste experimento, não houve o efeito significativo na redução do 

OPG nas primeiras 12 horas, ocorrendo somente efeitos na segunda e terceira coleta de 

amostras, que ocorreu no terceiro e sexto dias após os tratamentos. 

 

Tabela 7. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença do 

número de ovos por grama de fezes de ovinos entre o 7º dia de uso dos tratamentos e o 

OPG inicial (OPG7D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 51,50 7,36 0,9461 

Álcool 70% - 10mL 7 53,50 7,64  

Água - 10mL 7 70,00 10,00 0,1159 

EAP 30% - 5mL 8 50,00 6,25  

Água - 10mL 7 77,00 11,00 0,0170 

EAP 30% - 10mL 8 43,00 5,38  

Álcool 70% - 10mL 7 77,00 11,00 0,0169 

EAP 30% - 5mL 8 43,00 5,38  

Álcool 70% - 10mL 7 84,00 12,00 0,0013 

EAP 30% - 10mL 8 36,00 4,50  

EAP 30% - 5mL 8 71,50 8,94 0,7504 

EAP 30% - 10mL 8 64,50 8,06  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 

 

               Os resultados se diferenciam de Schmitz et al. (2009), que verificaram efeito 

significativo (P>0,05) do EAP a 30% sobre a redução do OPG quando comparado com 

o álcool de cereais apenas nas duas primeiras semanas, enquanto na terceira semana não 

houve uma redução significativa.         

 

Tabela 8. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença do 

número de ovos por grama de fezes de ovinos entre o 21º dia de uso dos tratamentos e o 

OPG inicial (OPG21D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 57,00 8,14 0,6041 

Álcool 70% - 10mL 7 48,00 6,86  

Água - 10mL 7 70,00 10,00 0,1172 

EAP 30% - 5mL 8 50,00 6,25  

Água - 10mL 7 77,00 11,00 0,0173 

EAP 30% - 10mL 8 43,00 5,38  

Álcool 70% - 10mL 7 77,00 11,00 0,0174 

EAP 30% - 5mL 8 43,00 5,38  

Álcool 70% - 10mL 7 83,00 11,86 0,0020 

EAP 30% - 10mL 8 37,00 4,63  

EAP 30% - 5mL 8 68,50 8,56 1,0000 

EAP 30% - 10mL 8 67,50 8,44  
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(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 

 

Observa-se pelas probabilidades que aos 21 dias após o tratamento os 

resultados foram semelhantes aos do 7° dia, indicando diferença entre os EAP e os 

controles, mas não entre as duas dosagens (5 e 10 mL de EAP) sobre a redução de OPG. 

Na análise de Wilcoxon para o tratamento 5 mL de EAP quanto às diferenças entre os 

dias posteriores ao tratamento e o dia 0, percebia-se uma redução menos efetiva do OPG 

no 21° dia (OPG21D), não atingindo uma diferença significativa (p 0,0547), porém na 

análise entre os tratamentos (Mann-Whitney) essa dosagem ainda apresentou-se efetiva 

em relação aos tratamentos controle e não diferiu de 10 mL do EAP. 

A identificação dos parasitos gastrintestinais de ovinos é de suma importância 

para realizar o tratamento mais adequado. No presente trabalho, foi observada uma 

maior porcentagem de larvas do gênero Haemonchus sp., quando comparado com o 

gênero o Trichostrongylus sp. Os gêneros mais prevalentes nos rebanhos demonstraram 

que 73% das larvas analisadas pertenciam ao gênero Trichostrongylus sp, 20% 

pertenciam ao gênero Haemonchus sp, 4% sendo larvas de Trichuris sp e 3% eram 

larvas de Strongylus sp. Porém os resultados do presente experimento concordam com 

os resultados obtidos por Vieira et al. (2005), que também verificaram uma maior 

ocorrência de parasitos do gênero Haemonchus sp em relação ao gênero 

Trichostrongylus sp.      

      

Tabela 9. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença da 

contagem de larvas do gênero Haemonchus sp entre o 3º dia de uso dos tratamentos e a 

contagem de larvas Haemonchus inicial (H3D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 50,00 7,14 0,7976 

Álcool 70% - 10mL 7 55,00 7,86  

Água - 10mL 7 51,50 7,36 0,6395 

EAP 30% - 5mL 8 68,50 8,56  

Água - 10mL 7 54,00 7,71 0,8610 

EAP 30% - 10mL 8 66,00 8,25  

Álcool 70% - 10mL 7 59,00 8,43 0,7705 

EAP 30% - 5mL 8 61,00 7,63  

Álcool 70% - 10mL 7 59,00 8,43 0,7711 

EAP 30% - 10mL 8 61,00 7,63  

EAP 30% - 5mL 8 66,00 8,25 0,8737 

EAP 30% - 10mL 8 70,00 8,75  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 
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Os resultados podem ser explicados por Ramos et al. (2004), em pesquisa 

realizada por 4 anos, que verificaram uma flutuação anual de infestações e das espécies 

em função do clima, sendo que condições de pouca chuva e temperatura média menor 

que 15°C favoreceram o desenvolvimento do gênero Trichostrongylus sp quando 

comparado com o gênero Haemonchus sp. Por esse motivo, no presente experimento, 

realizado em outubro e novembro, as maiores incidências de chuva durante o período e 

temperaturas médias mais altas, podem explicar a maior incidência do gênero 

Haemonchus sp quando comparado com a do gênero Trichostrongylus sp. 

 
 

Tabela 10. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença da 

contagem de larvas do gênero Haemonchus entre o 7º dia de uso dos tratamentos e o e a 

contagem de Haemonchus inicial (H7D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 40,00 5,71 0,1092 

Álcool 70% - 10mL 7 65,00 9,29  

Água - 10mL 7 63,00 9,00 0,4482 

EAP 30% - 5mL 8 57,00 7,13  

Água - 10mL 7 70,00 10,00 0,1162 

EAP 30% - 10mL 8 50,00 6,25  

Álcool 70% - 10mL 7 70,50 10,07 0,0980 

EAP 30% - 5mL 8 49,50 6,19  

Álcool 70% - 10mL 7 72,00 10,29 0,0693 

EAP 30% - 10mL 8 48,00 6,00  

EAP 30% - 5mL 8 75,00 9,38 0,4920 

EAP 30% - 10mL 8 61,00 7,63  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 

 

 

Para as diferenças da contagem de larvas dos gêneros Haemonchus sp e 

Trichostrongylus sp nota-se que apenas nas diferenças do 3º dia em relação às contagem 

iniciais de larvas não houve significâncias. Semelhante ao que foi observado nos OPG, 

provavelmente o extrato não tenha atuado sobre os ovos já postos, de forma que a 

maioria deles eclodiu, não provocando redução significativa na contagem de larvas em 

relação ao valor anterior ao tratamento. Para todas as outras diferenças obtidas nos dias 

subsequentes (H7D, T7D, H21D e T21D), os resultados foram significativos, sugerindo 

que o efeito inicial da dosagem menor (5mL) não foi efetiva logo após o tratamentos 

sobre as larvas eclodidas e o efeito residual foi efetivo até o 21º dia.  
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Tabela 11. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença da 

contagem de larvas do gênero Haemonchus entre o 21º dia de uso dos tratamentos e a 

contagem de Haemonchus inicial (H21D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 53,50 7,64 0,9487 

Álcool 70% - 10mL 7 51,50 7,36  

Água - 10mL 7 72,00 10,29 0,0718 

EAP 30% - 5mL 8 48,00 6,00  

Água - 10mL 7 76,50 10,93 0,0204 

EAP 30% - 10mL 8 43,50 5,44  

Álcool 70% - 10mL 7 71,00 10,14 0,0919 

EAP 30% - 5mL 8 49,00 6,13  

Álcool 70% - 10mL 7 77,50 11,07 0,0146 

EAP 30% - 10mL 8 42,50 5,31  

EAP 30% - 5mL 8 76,50 9,56 0,3984 

EAP 30% - 10mL 8 59,50 7,44  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 

 

                A tabela 11 mostra que houve efeito significativo da dosagem de 10 mL até o 

21º dia para o Haemonchus sp, diferente da dosagem de 5 mL que não serviu 

efetivamente quando comparado com os controles água e álcool. Isso mostra que a 

dosagem de 10 mL possui efeitos mais duradouros para este gênero de helminto. 

 

 

Tabela 12. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença da 

contagem de larvas do gênero Trichostrongylus entre o 3º dia de uso dos tratamentos e 

da contagem de larvas do gênero Trichostrongylus inicial (T3D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 42,00 6,00 0,1923 

Álcool 70% - 10mL 7 63,00 9,00  

Água - 10mL 7 61,50 8,79 0,5579 

EAP 30% - 5mL 8 58,50 7,31  

Água - 10mL 7 58,00 8,29 0,8578 

EAP 30% - 10mL 8 62,00 7,75  

Álcool 70% - 10mL 7 70,00 10,00 0,1136 

EAP 30% - 5mL 8 50,00 6,25  

Álcool 70% - 10mL 7 68,00 9,71 0,1749 

EAP 30% - 10mL 8 52,00 6,50  

EAP 30% - 5mL 8 63,50 7,94 0,6705 

EAP 30% - 10mL 8 72,50 9,06  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 
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Nota-se, pelas probabilidades, utilizando a análise estatística de Mann-

Whitney, que não houve efeito significativo na contagem de larvas do gênero 

Haemonchus sp entre o 3º e 7º dia de uso dos tratamentos e o dia inicial (H3D e H7D) 

para nenhum dos tratamentos, e ocorreu efeito significativo com o tratamento na 

dosagem de 10 mL entre os dois controles (água e álcool) somente para o 21º dia e o 

inicial (H21D); porém, pela análise de Wilcoxon, ocorreu diferenças significativas para 

5 mL e 10 mL de EAP, a partir do 7º dia. Além do mais, pode ser observado pela tabela 

10 que o valor da probabilidade entre o álcool 70% e o EAP 30% na dose de 10 mL 

ficou próximo do valor significativo, mostrando que se tivesse um maior número de 

amostragem, a significância já poderia estar ocorrendo, evidenciando que a dose de 10 

mL do produto testado poderia ser eficiente na redução de larvas do gênero 

Haemonchus sp no sétimo dia. 

Dürrewald et al. (2009) verificaram o efeito de EAP a 30%, administrado 0,5 

mL a cada 150 Kg em dose única, sobre a porcentagem de larvas dos gêneros 

Trichostrongylus, Strongyloides e Cooperia em bovinos. Para o gênero 

Trichostrongylus não houve efeito significativo, para o gênero Strongyloides houve 

efeito significativo no terceiro e no sexto dia após a administração do EAP, já para o 

gênero Cooperia foi verificado que não ocorreram reduções significativas das larvas nas 

primeiras 12 horas e no terceiro dia, ocorrendo valores de probabilidades significativas 

apenas no sexto dia após tratamento. 

 

Tabela 13. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença da 

contagem de larvas do gênero Trichostrongylus entre o 7º dia de uso dos tratamentos da 

contagem de larvas do gênero Trichostrongylus inicial (T7D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 46,50 6,64 0,4773 

Álcool 70% - 10mL 7 58,50 8,36  

Água - 10mL 7 72,00 10,29 0,0680 

EAP 30% - 5mL 8 48,00 6,00  

Água - 10mL 7 71,50 10,21 0,0776 

EAP 30% - 10mL 8 48,50 6,06  

Álcool 70% - 10mL 7 73,50 10,50 0,0465 

EAP 30% - 5mL 8 46,50 5,81  

Álcool 70% - 10mL 7 74,50 10,64 0,0351 

EAP 30% - 10mL 8 45,50 5,69  

EAP 30% - 5mL 8 69,00 8,63 0,9576 

EAP 30% - 10mL 8 67,00 8,38  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 
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Esses resultados se assemelham aos de Furtado et al. (2011), que estudaram a 

viabilidade in vitro do desenvolvimento dos ovos de Trichostrongylus, verificando que 

os controles não tiveram efeito significativo, sendo que a água possibilitou que 92,67% 

dos ovos atingissem a fase de larva e o etanol 70º, a 5%, permitiu que 93,67% 

chegassem a esta mesma fase. Já com o extrato aquoso de própolis observaram um 

atraso no desenvolvimento normal dos ovos de nematóides. Os autores concluíram que 

o produto testado interrompeu o processo de formação da larva dentro do ovo ou ainda 

impediu a eclosão e liberação das larvas que se tornariam infectantes.  

Os resultados corroboram os de Batista et al. (1999), que também observaram o 

retardamento da eclosão de ovos e a atuação do extrato aquoso de própolis sobre as 

larvas, resultando numa inviabilização de ovos eliminados pelo parasita. O extrato 

aquoso de própolis permitiu que apenas 40,67% dos ovos fossem mantidos na fase de 

blastomeração e que 59% atingissem a completa formação de larvas. A solução aquosa 

de própolis foi menos eficiente na inibição do desenvolvimento dos ovos de 

Trichostrongilídeos, mantendo apenas 14% dos ovos em fase de blastomeração, 

permitindo que em 86% dos ovos se tornassem larvas viáveis.  

 

Tabela 14. Comparação entre as somas de escores dos tratamentos sobre a diferença da 

contagem de larvas do gênero Trichostrongylus entre o 21º dia de uso dos tratamentos 

da contagem de larvas do gênero de Trichostrongylus inicial (T21D) 

Tratamento N Soma de escores Escore médio p-value
(1)

 

Água - 10mL 7 52,00 7,43 1,0000 

Álcool 70% - 10mL 7 53,00 7,57  

Água - 10mL 7 72,50 10,36 0,0608 

EAP 30% - 5mL 8 47,50 5,94  

Água - 10mL 7 68,50 9,79 0,1623 

EAP 30% - 10mL 8 51,50 6,44  

Álcool 70% - 10mL 7 72,50 10,36 0,0622 

EAP 30% - 5mL 8 47,50 5,94  

Álcool 70% - 10mL 7 69,50 9,93 0,1290 

EAP 30% - 10mL 8 50,50 6,31  

EAP 30% - 5mL 8 62,50 7,81 0,5963 

EAP 30% - 10mL 8 73,50 9,19  
(1)Probabilidade de significância pelo teste da soma de escores de Mann-Whitney com aproximação 

normal às somas de escores e hipótese alternativa bilateral. 

 

 

               Observa-se, pelas probabilidades (p-value), que não houve efeito significativo 

na contagem de larvas do gênero Trichostrongylus sp entre o 3º e 21º dia de uso dos 

tratamentos e o dia inicial (T3D e T21D) para nenhum dos tratamentos, ocorrendo efeito 
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significativo com os tratamentos 5 e 10 mL de EAP entre o controle (álcool) somente 

para o 7º dia e o inicial (T7D). Isto mostra que para o caso do gênero Trichostrongylus 

sp a eficiência de redução é anterior ao do gênero Haemonchus sp, que permaneceu com 

resultados significativos no vigésimo primeiro dia, podendo ter como motivo a 

diferença entres os ciclos desses endoparasitas, pois para o melhor desenvolvimento do 

gênero Trichostrongylus sp o ambiente deveria estar com temperaturas mais baixas e 

menores incidências de chuvas, visto que o trabalho ocorreu nos meses de melhores 

desenvolvimento do gênero Haemonchus sp, com maiores temperaturas médias e 

maiores incidências de chuvas, fazendo assim que a redução continuasse ocorrendo para 

este gênero, pois haveria maior número de larvas e ovos para o EAP continuar a se 

pronunciar.  

 

 

 

4 CONCLUSÕES  

 

               A administração de 10 mL de extrato alcoólico da própolis (EAP) a 30%, via 

oral, em dose única, apresenta melhores resultados desde o OPG no 1º dia até o OPG do 

21º dia e para o gênero Haemonchus sp. As dosagens de 5 e 10 mL do EAP a 30% são 

adequadas para o gênero Trichostrongylus sp no 7º dia e para o OPG no 3º, 7º e 21º dia, 

demonstrando seu efeito antiparasitário e a possibilidade de uso alternativo no controle 

da verminose de ovinos. 
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